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PGR abre nova frente de conflito com procuradores 

 

Pinto Monteiro disse que escutas a Sócrates no Face Oculta são “de rir” 

e negou pressões. Procuradores não gostaram e reagiram duramente. 

 

Económico, 16-02-2012 

 

Os magistrados do Ministério Público (MP) abusaram ontem Pinto 

Monteiro de arranjar “desculpas variadas” para justificar “o não 

exercício das suas competências” e deixaram implícito que o PGR foi 

alvo de pressões políticas. Numa dura reacção à entrevista de Pinto 

Monteiro à SIC – onde garantiu não sofrer pressões e criticou o 

corporativismo do Conselho Superior do Ministério Público (CSMP) – o 

Sindicato dos Magistrados do Ministério Público (SMMP) voltou a atacar 

o seu mais alto representante. 

 

Foi mais uma frente de confronto que se abriu com Pinto Monteiro, 

depois de, em 2010, o sindicato ter acusado o PGR de falta de 

independência na sequência das criticas do Procurador aos 

magistrados do caso Freeport. Na altura, João Palma, presidente do 

SMMP, chegou a escrever uma carta aberta ao PGR a dizer que “são por 

demais evidentes as dificuldades de um exercício independente do 

cargo de procurador-geral da República”. 

 

Com a entrevista de terça-feira à noite, o PGR abriu nova tensão. Pinto 

Monteiro criticou a sugestão dos procuradores de Aveiro em abrir um 

inquérito a Sócrates na sequência das escutas entre o ex-primeiro-

ministro e Armando Vara – que, disse, “davam para rir” -, garantiu que 
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“nunca recebeu qualquer telefonema político” com pressões e voltou a 

denunciar o “corporativismo” do CSMP por ser constituído, na maioria, 

por procuradores. 

 

As palavras deixaram indignados os magistrados do processo Face 

Oculta e originaram um duríssimo comunicado do SMMP. “Infelizmente 

para o PGR todos sabem que o mandato de Pinto Monteiro fica marcado 

por um caso que envolveu pressões [Face Oculta], só mesmo as pessoas 

com pouca memória ou que queiram esquecer o passado podem 

acreditar que o PGR nunca foi pressionado”, atirou João Palma. O 

magistrado disse ser “inapropriado” o PGR estar a fazer um balanço do 

seu mandato a oito meses do final e sugeriu que Pinto Monteiro quer 

demitir-se já “do exercício dos seus poderes.” O sindicato acusa ainda o 

PGR de não exercer efectivamente as suas competências, 

nomeadamente na área penal, ao admitir que não consegue controlar as 

escutas ilegais que existem em Portugal. “Pinto Monteiro não domina a 

autonomia e hierarquia do MP, nem a forma como ela são conciliáveis”, 

rematou o procurador. 


